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Deve integrar o sistema de planejamento territorial e

urbano da cidade, contribuindo para firmar uma visão

de cidade sustentável, inclusiva e de alta

qualidade ambiental.

A proposta tem o intuito de celebrar os 40 anos do

Plano de Preservação de Sítios Históricos do

Recife (PPSH-Recife), que, em 1979, inaugurou a

ação preservacionista da Prefeitura da Cidade do

Recife. É imperativo aproveitar essa oportunidade

para propor à cidade uma visão de futuro para

seu patrimônio cultural.

Ademais, a definição de uma Política Municipal de

Preservação permite que seja dado um passo

além, numa visão de longo prazo: a constituição de

um Plano de Gestão do Patrimônio Cultural, que

traga uma abordagem sistêmica para o

gerenciamento da conservação urbana no Recife.

Plano de Preservação do Patrimônio Cultural



ZEPH-05 | Sítio Histórico do Poço da Panela

Vista do Poço da Panela em 1847
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Localização



Diagnóstico de seleção PPSH/RMR

O Poço da Panela caracteriza-se pela baixa densidade de ocupação existindo ainda grandes

áreas de sítios cujos terrenos apresentam cotas relativamente baixas, sujeitas às enchentes

periódicas do Rio Capibaribe. Essa topografia, juntamente com a abundância da

vegetação e o rio, compõem com o perfil do casario existente uma paisagem

admirável.

O Poço da Panela conserva ainda muito das suas casas e sobrados do século XIX, época em

que era um dos melhores locais de veraneio da população do Recife.

A pesquisa realizada nessa área revela uma predominância de construções recentes, no total

das casas cadastradas. Analisando, porém a planta da área em estudo, observa-se que a

maioria dessas novas construções está localizada à margem do Rio, constituindo habitações

de baixo padrão, que ocuparam espontaneamente área, pouco valorizada, devido aos

frequentes transbordamentos do rio.

As edificações antigas concentram-se na Rua Luiz Guimarães, Estrada Real do

poço, principais acessos à área, e em torno da Praça da Igreja de Nossa Senhora da Saúde.

De uma maneira geral, essas edificações mantêm-se preservadas, permanecendo o uso

residencial como predominante.

A Igreja de Nossa Senhora da Saúde encontra-se em estado razoável de conservação.



Histórico

Representação do Engenho Casa Forte durante a ocupação holandesa



Histórico

Casa Forte e Poço da Panela em 1876



Histórico | Praça de Casa Forte

A campina do Engenho, espaço amplo delimitado pela Igreja e antiga casa-grande

e a Estrada de Casa Forte, servia de lugar onde eram realizadas comentadas

festas populares de Natal e Ano Novo. Em 1934, foi remodelada, passando a ser

chamada Parque de Casa Forte e recebendo um monumento evocativo ao combate

que deu nome à localidade.

Campina de Casa Forte antes de ser transformada em 

Parque

Parque de Casa Forte



Histórico | Praça de Casa Forte

Em 1935, o paisagista Roberto Burle Marx, então à frente do Setor de Parques e

Jardins da Diretoria de Arquitetura e Construção do Governo de

Pernambuco, solicitou a retirada do monumento para a implementação de um novo

projeto paisagístico. O espaço público foi chamado Jardim de Casa

Forte, posteriormente Praça de Casa Forte.

Praça de Casa Forte na década de 1940 Praça de Casa Forte atualmente



Histórico | Poço da Panela

O povoado do Poço da Panela era frequentado e habitado, sobretudo, por

mulheres que lavavam roupas no rio. A área ganhou notoriedade na década de

1750 quando, como tratamento e/ou prevenção da epidemia de febre amarela que

assolava o Estado, os médicos passaram a receitar ñbanhosmedicinaisòno Rio

Capibaribe, especificamente no arrabalde conhecido como Poço da Panela. Em

1772 o bairro ganhou uma Capela dedicada à Nossa Senhora da Saúde.

Já em 1809 aquela povoação era considerada um dos arrabaldes mais

importantes do Recife. Nesse período, o viajante inglês Henry Koster (apud

COSTA, 1981, p.114) assim descreveu a área: ñtemuma capela construída

por subscrição, uma ordem de casas paralelas ao rio, muitos

mucambos de lavadeiras em face, e outras habitações esparsas, aqui

e ali, em todas as dire­»esò.

O Poço da Panela sediava anualmente o novenário de Nossa Senhora da

Saúde, que era conhecido por toda a cidade e frequentado tanto pela alta

sociedade como pela população mais humilde.



Histórico | Poço da Panela

Com o tempo, as antigas freguesias a oeste, na várzea do Rio Capibaribe ïcomo

o Poço ï, tornaram-se o lugar onde as famílias abastadas do Recife passavam os

feriados, desfrutando o banho de rio. O desmonte dos engenhos deu lugar a sítios

e chácaras que reproduziam a vida rural e atraíam as famílias ricas da cidade. Ao

longo do século XIX, as freguesias e chácaras se tornaram lugar de

primeira residência de boa parte da burguesia recifense.

Na segunda metade do século XIX, foram introduzidos os primeiros

melhoramentos na infraestrutura do local, tais como a implantação de iluminação

pública a gás (1859) e o transporte público, através do serviço de bonde (1867)

que conectava a região aos bairros do centro.

Partindo, inicialmente, da Rua Formosa (início da atual Avenida Conde da Boa Vista), a

maxambomba passava em frente das diversas vias de acesso ao Poço da Panela, que

de pronto de beneficiou com a presença desse novo meio de transporte coletivo. (...)

Passando à margem das diversas estradas que levavam ao Poço, esse velho subúrbio

sofreu, também, o influxo do progresso (...), com novas construções e novos

moradores ïchalés de ingleses e palacetes de gente da terra; hotéis e teatros, que se

tornaram célebres na cidade. (...) Com o advento da maxambomba, o Poço ganhou o

seu teatro: o Teatro Campestre, inaugurado a 18 de outubro de 1868 (ROCHA, 1977, p.

264-265).



Histórico | Poço da Panela

O meio de transporte contribuiu para que as novenas de Nossa Senhora da Saúde

se revestissem de esplendor, atraindo a sociedade elegante do Recife.

De acordo com Souza (2014), a maxambomba teve também influência direta para

que parte dos trabalhadores urbanos pobres viessem residir nos arrabaldes, fato

que é corroborado pela escala diária dos bondes, que faziam 28 viagens

diárias, sendo que no período da manhã existiam 8 viagens no sentido arrabalde-

centro, contra 6 no sentido inverso e no final do expediente comercial invertia-se a

operação.

Além de ser povoado por importantes figuras e pela elite

recifense, uma camada da população do Poço era pobre. Na década de

1870, um levantamento apontando a ocupação e renda do eleitorado do Poço da

Panela (SOUZA, 2014) concluiu que a maioria dos moradores do bairro eram

trabalhadores urbanos, embora a presença de agricultores fosse grande, tendo a

região ainda um caráter rural. Essas famílias pobres residiam em mocambos que

ocupavam a área próxima ao rio Capibaribe.



Histórico | Poço da Panela

Os dados levantados comprovam a permanência, ao longo das

décadas, dessa população pobre. A proximidade com o rio permitiu que os

moradores o utilizassem como fonte de renda e alimentação durante muitos

anos, através da pesca de peixes, camarões e crustáceos.

Vista do Poço da Panela nos anos 1940



Histórico | Poço da Panela

Detalhe de ortofotocarta de 1966



Histórico | Poço da Panela

Prévia carnavalesca

O Poço da Panela possui forte ligação com a cultura e seus moradores são

assíduos no que se refere à manutenção dos aspectos históricos, naturais e

culturais do local. Dentre os estabelecimentos comerciais do bairro, destaca-se a

Venda de Seu Vital), um pequeno armazém que funciona há 47 anos em frente à

Igreja de Nossa Senhora da Saúde e, no fim da tarde, se transforma em bar. Trata-

se do estabelecimento mais antigo e frequentado do Poço, localizado no logradouro

principal do bairro: a Estrada Real do Poço. Outro exemplo do forte simbolismo

daquele local é o fato de ter se tornado, recentemente, palco de outras celebrações

que já se tornaram tradicionais, como prévias carnavalescas e festas juninas.

Forró de Seu Vital



Histórico | Poço da Panela

Outra atividade 

tradicional, porém menos 

conhecida, é a travessia de 

barco que liga a Iputinga ao 

Poço da Panela. Localizada 

no final da Rua Marquês de 

Tamandaré, a travessia é 

feita pela família de 

Antônio José da 

Cunha, conhecido como 

Pai do Bote, há cerca de 

70 anos.



Evolução urbana

O Poço da Panela tem sua origem e desenvolvimento pautados na relação com o

Rio Capibaribe.

O núcleo inicial é o entorno da 

Igreja de Nossa Senhora da 

Saúde. A Estrada Real do Poço é 

o eixo de 

crescimento, responsável por 

conectar a Av. Dezessete de 

Agosto com o Rio Capibaribe. As 

demais vias surgem a partir 

dessa principal e algumas delas 

conectam-se ainda com outras 

duas vias importantes, a Av. 

Dezessete de Agosto e a Estrada 

do Encanamento. Os primeiros 

sinais de assentamento seguem 

o eixo principal da localidade e 

suas ramificações, com 

edificações dispostas a certa 

distância uma da 

outra, conformando grandes 

sítios.

Detalhe da Planta de 1876



Evolução urbana

Conjunto de casas coloniais da Rua Luiz Guimarães



Evolução urbana | Lei de 1919

Nas décadas seguintes, a

ocupação do Poço seria realizada

em outros padrões. Na transição

entre os séculos XIX e XX, os

temas cidade e saúde se fizeram

presentes nos discursos acerca do

urbanismo do Recife. Sob

influência dos princípios propostos

por Saturnino de Brito, foi

elaborada em 1919 a Lei

Municipal nº 1.051, sendo o

primeiro documento que normatiza

a ocupação do solo do Recife.

Com a cidade dividida em quatro

perímetros

(principal, urbano, suburbano e

rural), a lei apresenta alguns

parâmetros urbanísticos como

recuos, gabarito das edificações e

largura das vias para cada

perímetro.



Evolução urbana | Parâmetros Lei de 1919 

- recuo frontal mínimo de 3,00m para o perímetro suburbano e de 5,00m na Avenida 17 

de Agosto; 

- necessidade de insolação de todos os compartimentos da edificação;

-no caso de construção de vários edifícios num mesmo lote, necessidade de recuos 

entre as diferentes faces para garantir as condições de insolação dos compartimentos. 

A construção de edificações conjugadas, duas a duas, num mesmo lote era 

viável, garantidas as condições de insolação;

Fim da tipologia colonial no perímetro suburbano
-nos novos loteamentos aprovados, em lotes destinados a edifícios de habitação, não 

seria permitida a construção de nenhuma outra edificação além das dependências 

usuais à casa de moradia; 

Separação de usos
-necessidade de recuo nos fundos do lote, de pelo menos 20% de sua profundidade no 

setor suburbano;

Garantia da existência de quintais nos fundos dos lotes
-gabarito máximo de 1 vez a largura da rua no perímetro suburbano (a proporção ia 

aumentando gradativamente, permitindo maior verticalização no perímetro principal).

Ocupação residencial horizontal.

Cidade progressivamente mais vertical do perímetro rural até o principal.



Evolução urbana

Analisando o mapa de 1876, é possível perceber que muitas das

edificações já registradas possuíam algumas das características definidas

pela Lei de 1919, notadamente os recuos frontais e o fato de não serem

conjugadas. As novas formas de morar propostas nos arrabaldes da cidade

já apresentavam uma configuração que reproduzia a vida rural, a qual foi

consolidadada e ratificada na Lei de 1919 e nas normativas posteriores.

Imóveis já existentes em 1876 Imóvel erguido entre as décadas de 

1900 e 1920



Evolução urbana

A Lei de 1919 também 

passou a exigir o 

loteamento de quadras 

nas zonas urbanas e 

suburbanas. Foi nesse 

contexto que se 

acentuou no bairro o 

processo de subdivisão 

dos antigos sítios e 

chácaras em lotes e teve 

início o adensamento da 

localidade. Contudo, este 

processo de 

adensamento deu uma 

estagnada ainda na 

primeira metade do 

século XX. 

A Planta da Cidade do Recife e Arredores, de 1932, ilustra uma ocupação

ainda esparsa no Poço.



Evolução urbana | Decreto de 1936

O Regulamento das 

Edificações de 1936 

(decreto nº 374/1936) 

seguiu a mesma 

lógica da lei de 1919 

no que diz respeito à 

hierarquia espacial e 

tipológica. A cidade 

continuou sendo 

dividida em quatro 

zonas 

(principal, urbana, sub

urbana e rural) e a 

elas foram 

adicionadas subzonas 

funcionais: 

residencial, comercial 

e industrial. O Poço 

da Panela continuou 

como zona 

suburbana, subzona 

residencial.



Evolução urbana | Planta de 1943

Maior definição do 

traçado, através da 

conexão da rua dos 

Arcos com a Avenida 

Dezessete de Agosto. 

Permanece, no 

entanto, um grande 

vazio na gleba 

definida pela Estrada 

Real do Poço e pela 

Rua Oliveira 

Goes, demonstrando 

que, em meados do 

século XX ainda havia 

muito espaço para 

novos loteamentos e 

construções.



Evolução urbana | Lei de 1961

A partir dessa lei, o Recife foi 

divido em três setores: 

urbano, suburbano e rural. Os 

setores, por sua vez, foram 

divididos em zonas funcionais. A 

Zona Residencial 1 (ZR-1) estava 

localizada no setor 

urbano, enquanto que a Zona 

Residencial 2 (ZR-2), no setor 

suburbano. Para a ZR-1, foram 

definidos parâmetros que 

permitiam maior aproveitamento 

do lote, o que a transformou na 

zona preferencial para a 

construção de novas 

espacialidades (edifícios 

multifamiliares veritcalizados). O 

Poço foi inserido no setor 

suburbano, Zona Residencial 

2, refletindo o baixo interesse do 

capital imobiliário naquela 

área, naquele período.



Evolução urbana

1951 1966



Evolução urbana

1970 1989



Classificação da ZEPH

Decreto nº 11.607/80 Lei nº 15.199/89



Limites atuais da ZEPH

Lei nº 16.719/01 



Zoneamento e legislação incidente
A área compreende a ZAN Capibaribe; a

ZAC Controlada II; a ZEPH-05; a ZEIS

Poço da Panela; um IPAV; 23 IEP, sendo

12 localizados nos Setores de

Preservação Ambiental da ZEPH-05; dois

SSA-2, no entorno da Praça Poço da

Panela (Largo da Igreja de Nossa

Senhora da Saúde) e da Praça Virgilio de

Oliveira (Praça do Amor) e mais parte de

dois SSA-2, no entorno da Praça Flor de

Santana e da Praça de Casa Forte. A

Praça de Casa Forte é jardim histórico

municipal e monumento nacional.



Lei dos Doze Bairros

Os parâmetros urbanísticos no Poço da

Panela são bastante restritivos, não só no

SPR, mas também no SPA, onde são

válidos os parâmetros das zonas

adjacentes, no caso, o SRU3, que não

permite edificações acima de 24m, com 60%

de taxa de solo natural e coeficiente de

aproveitamento do terreno equivalente a

2,00.

É possível que as restrições da ARU tenham

contribuído para manter a ambiência dentro

dos limites da ZEPH, ao reduzir as

possibilidades de verticalização em seu

entorno imediato e nos SPA.

O Gráfico ao lado corrobora com essa

percepção, demonstrando que a partir de

2002 não houve aprovação de projetos de

edifícios acima de 20 pavimentos no bairro

do Poço da Panela.



Adensamento construtivo e vegetação

No diagnóstico que fundamentou a proposta inicial de preservação do conjunto

antigo do Poço da Panela, elaborado pela equipe da FIDEM, consta a seguinte

avaliação sobre o sítio:

O Poço da Panela caracteriza-se pela baixa densidade de ocupação

existindo ainda grandes áreas de sítios cujos terrenos apresentam cotas

relativamente baixas, sujeitas às enchentes periódicas do Rio Capibaribe.

Essa topografia, juntamente com a abundância da vegetação e o

rio, compõem com o perfil do casario existente uma paisagem admirável

(FIDEM, 1978, p. 149).

Assim sendo, fica claro que a combinação do casario com a vegetação e a

presença do Rio Capibaribe são elementos fundamentais de valoração

do sítio. São, portanto, elementos que precisam ser preservados, para além da

proteção do estoque edificado. Na época em que essa caracterização foi

elaborada, o sítio era ainda permeado de grandes vazios e de uma densa

vegetação, que foi aos poucos reduzindo.



Adensamento construtivo e vegetação

1975 1986



Adensamento construtivo e vegetação



Espaços livres públicos

Praça de Casa Forte Pátio da Igreja (Praça Poço 

da Panela)

Praça Prof. Rui Antunes

Praça Virgílio de Oliveira 

(Praça do Amor)

Praça Prof. Dr. Antônio 

Figueira

Jardim Secreto


